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ATA da 6ª Reunião Ordinária do Comitê Municipal de Segurança Hídrica e 

Gestão das Águas 

 

São Paulo, 26 de junho de 2024. 

 

▪ Teve lugar no dia 26 de junho de 2024, das 14h30 às 17h, na sala de reuniões 

de SGM, a 6ª Reunião Ordinária do Comitê Municipal de Segurança Hídrica e 

Gestão das Águas. 

▪ Participaram da reunião: Fernando B. Chucre, Gustavo G. de C. Rabello, Maria B. 

de O. Monteiro, SGM/SEPEP; Isabel S. Camargo, Fabiana G. Bastos, 

SGM/SECLIMA; Rodrigo F. de S. P. Souza, SIURB; Ivan S. L. de Lima, SEHAB; 

Diego X. Leite, Maria T. Fedeli, SEHAB/Mananciais; Luciano S. Araujo, SMSUB; 

Tamires C. de Oliveira, SVMA; Marco A. Palermo, SP Urbanismo; Cintia A. B. 

Sanches, SEGP; Giovanna Oyama, Eduarda M. dos Santos, estagiárias 

SGM/SEPEP; Renato M. Zuccolo, Inst. de Engenharia. 

▪ Marco Palermo iniciou a reunião cumprimentando os presentes. Fez chamada e 

foi constatado não haver quórum para deliberações. Cumprimentou a nova 

Conselheira Maria T. Fedeli que assinou o termo de posse. Em seguida passou 

ao item primeiro da pauta que seria a leitura da ata da reunião anterior. A leitura 

total foi dispensada, mas destacou alguns pontos importantes que foram 

discutidos: trechos navegáveis das represas; desassoreamento dos Rios 

Pinheiros e Tietê; controle de inundações e interfaces com navegação. Destacou 

que deverão ser constituídos grupos de trabalho integrados por Conselheiros e 

especialistas para participar do desenvolvimento do novo Plano Municipal de 

Saneamento Básico e para realizar trabalho juntamente com GESP/DAEE para 

propor novas regras operativas para viabilizar a navegação pública de cargas e 

passageiros na rede fluvial que atravessa a Cidade de São Paulo. Foi solicitado 

aos Conselheiros indicação de especialistas para o desenvolvimento desses 

trabalhos.  

▪ Passou então ao item 2 da pauta dando a palavra para o Gustavo Rabello, que 

iniciou explicando sobre o andamento dos novos PMSB e do PGIRS. Solicitou a 

ajuda de todas as secretarias para contribuir no desenvolvimento desses planos 

através de Grupos de Trabalho-GTs. A ideia dos GTs é discutir as estratégias e 

apoiar a coordenadoria no planejamento do PMSB e do PGIRS. Passou então a 

palavra para a Conselheira Tamires C. de Oliveira, que atualizou os Conselheiros 

sobre o andamento do processo de contratação de consultores e demais 

especialistas que comporão a equipe técnica para o desenvolvimento do PGIRS. 

▪ Em seguida Gustavo Rabello destacou alguns dos principais objetivos a serem 

alcançados pelo PMSB. Lembrou que no caso dos estudos do PMSB os grupos de 



 
 

COMITÊ MUNICIPAL DE SEGURANÇA HÍDRICA 

Edifício Matarazzo – Viaduto do Chá, 15 – 8º e 11º Andares – São Paulo – SP – CEP 01002-900 
 

trabalho estarão divididos em: abastecimento de água, coleta e tratamento de 

esgotos, manejo de águas pluviais e drenagem e questões transversais para a 

gestão de resíduos e limpeza pública. 

▪ Marco Palermo seguiu com a palavra e reforçou a importância de quórum e que 

não há titular e suplente no CMSH. Os dois conselheiros nomeados são titulares 

e sua presença é indispensável. 

▪ Em seguida Gustavo Rabello reforçou que é importante envolver outras 

secretarias além daquelas que compõem o Comitê para que participem com suas 

informações. O objetivo é que haja ampla participação da Prefeitura. 

▪ Gustavo Rabello informou que será elaborada proposta de composição dos GTs 

através da Secretaria Executiva do CMSH, a ser apresentada na próxima reunião 

ordinária.  

▪ Marco Palermo lembrou que o transportes nas vias públicas também gera 

resíduos a serem considerados tanto no PMSB como no PGIRS. Registrou a 

presença de quórum qualificado e submeteu ao Conselho a ata da 5ª reunião do 

CMSH para apreciação. Não houve observações ficando aprovada por 

unanimidade.  

▪ Retomando o item 3 da pauta, decidiu-se que SGM/SEPEP será responsável por 

indicar representante do CMSH para integrar o Conselho do FMSAI.  

▪ Passou então para o último tópico da pauta, com discussão sobre a forma de 

indicação de representantes da sociedade civil para participarem dos trabalhos 

do CMSH. Foram debatidos alguns critérios para seleção de representantes, 

incluindo categorias tais como: entidades sindicais, associações técnicas 

especializadas, ONGs ambientalistas e universidades. 

▪ Rodrigo Souza ficou incumbido de trazer informações mais detalhadas sobre o 

plano municipal de redução de riscos. 

▪ Tamires de Oliveira pediu para serem enviados todos os convites das reuniões 

do comitê pelo outlook para que as agendas pudessem ser reservadas. 

▪ Marco Palermo encerrou a reunião e agradeceu a todos informando a data da 

próxima que será em 31 de julho, quarta-feira, às 14h30. 

 

 


